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Estudos em camundongos indicam que ingestão de cafeína reduz níveis anormais de placas
amilóides no cérebro, características do Mal de Alzheimer. Saiba mais...

Café para o tratamento de Alzheimer? É o que descrevem dois artigos publicados no Journal of
Alzheimer's Disease. Os trabalhos por enquanto foram feitos apenas em camundongos, mas os
resultados deixaram os autores otimistas. Segundo o grupo internacional de pesquisadores
responsável pelos dois estudos complementares, a ingestão de cafeína levou à redução de níveis
anormais de placas amilóides – depósitos de proteínas que danificam nervos no cérebro e são
características da doença – tanto no sangue como no cérebro de camundongos. Os estudos foram
baseados em trabalhos anteriores feitos no Centro de Pesquisa sobre a Doença de Alzheimer da
Universidade do Sul da Flórida, nos Estados Unidos, os quais mostraram que a administração de
cafeína no início da vida adulta preveniu a manifestação de problemas de memória em
camundongos modificados geneticamente para desenvolver sintomas de Alzheimer quando idosos.
“Os novos resultados fornecem evidência de que a cafeína pode ser uma alternativa viável para o
tratamento da doença já estabelecida, e não apenas como uma estratégia preventiva. Isso é muito
importante, pois o consumo de cafeína é seguro para a maioria das pessoas, ela entra facilmente no
cérebro e aparentemente afeta diretamente o processo da doença”, disse Gary Arendash, da
Universidade do Sul da Flórida, um dos coordenadores das pesquisas. Com base nos resultados
animadores, os cientistas esperam começar em breve testes em humanos para avaliar se a cafeína
pode beneficiar pacientes com prejuízo cognitivo suave ou Alzheimer em estágio inicial. Os
pesquisadores haviam determinado em trabalho anterior que a administração de cafeína em idosos
sem sinais de demência altera rapidamente os níveis de beta-amilóide (proteína responsável pela
formação da placa) no sangue, da mesma forma como foi verificada em testes com animais. O
grupo se interessou em investigar o potencial da cafeína há alguns anos, após a publicação de um
estudo feito em Portugal que apontou que pessoas com Alzheimer haviam consumido menos café
nos 20 anos anteriores do que outros sem a doença. Desde então, diversos estudos clínicos não
controlados apontaram que o consumo moderado de café poderia proteger contra o declínio da
memória que ocorre normalmente durante o envelhecimento. Os novos estudos, controlados,
permitiram isolar efeitos da cafeína de outros fatores, como dieta ou exercício, segundo os autores. 
Os trabalhos foram feitos em 55 camundongos geneticamente alterados para desenvolver
problemas de memória, simulando Alzheimer, à medida que envelheciam. Depois que testes
comportamentais confirmaram que os animais apresentavam sinais de déficits de memória por volta
dos 18 meses – que correspondem aos 70 anos em humanos –, os pesquisadores dividiram os
camundongos em dois grupos, um dos quais passou a receber café junto com a água que bebiam.
Os roedores ingeriram cerca de 500 miligramas de café por dia, o equivalente a um pouco mais de
dois expressos. Após os dois meses da pesquisa, o grupo que ingeriu café se saiu bem melhor do
que o outro em testes para avaliar a memória. De acordo com os pesquisadores, a análise dos
cérebros dos camundongos que consumiu café mostrou uma redução de quase 50% nos níveis de
beta-amilóide. Outro experimento do mesmo grupo indicou que a cafeína aparentemente restaura a
memória ao reduzir as quantidades de enzimas necessárias para a produção da beta-amilóide. Os
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autores estimam que a cafeína deve suprimir as alterações inflamatórias no cérebro que levam à
abundância de beta-amilóide. Se a cafeína teve importante ação nos animais doentes, o mesmo não
ocorreu em outro experimento feito com exemplares saudáveis. Nesses, a administração da
substância não levou a uma melhoria da memória.  Fonte: http://www.agencia.fapesp.br/ Fonte
imagem:fisioterapiaportoalegre.wordpress.com  
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